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POPULAÇÃO 
DO DOURADO 
CRESCE, MAS 
DECRETO 
MANTÉM 
PROIBIÇÃO DA 
PESCA ATÉ 2028
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Diário da Serra

PROJETO 
CAMINHOS 
DO CAVALO 
LEVA CURSOS 
GRATUITOS A 
PORTO ESTRELA 
PÁGINA.8

SESSÃO 
SOLENE MARCA 
ABERTURA DO 
ANO LEGISLATIVO 
DE 2026 
EM TANGARÁ 
PÁGINA.3

Deputados 
aprovam 
promoção 
excepcional 
de subtenentes 
da PM
PÁGINA.6

INFRAÇÃO DA LEI Em apenas três horas, R$ 24.000,00 em multas foram aplicados PÁGINA.5

PERÍODO DA PIRACEMA 
É MARCADO POR 

INFRAÇÕES AMBIENTAIS 
NO RIO SEPOTUBA

PESQUISA Unemat lidera estudo sobre integração 
da medicina indígena na formação de enfermeiros PÁGINA.4

R$  2,00O DIA-A-DIA DA NOTÍCIA/jornalds

O aumento da espécie é 
devido a lei 9096 de 2009

www.diariodaserra.com.br
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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 293,64 
VACA: R$ 271,69

EURO
COMPRA: R$ 6,18   
VENDA: R$ 6,18 

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,23  
VENDA: R$ 5,23  

ARROBA DO BOI GORDO MAX

31º
MIN

24º
Sol com muitas nuvens e 

pancadas de chuva à tarde. 
À noite ocorre temporal.
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Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
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ASSINANTE

(65) 3326.4724
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QR CODE AO LADO 
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CONTRIBUIÇÃO
Além de sua atuação no Le-

gislativo, deixou um legado 
frente ao Sindicato Rural de 
Tangará da Serra, entidade que 
presidiu com dedicação e com-
promisso entre 1996 e 1999. Sua 
gestão foi marcada pelo fortale-
cimento da classe produtora e 
pela consolidação da atividade 
agropecuária em nossa região.

Giocondo Vaccari Carmona 
foi uma figura central no desen-
volvimento de nossa cidade e em 
sinal de respeito à sua trajetória e 
relevância histórica para o muni-
cípio, o prefeito Vander Masson 
declarou Luto Oficial. “Neste mo-
mento de dor, estendemos nossas 
mais sinceras condolências aos 
familiares e amigos”.

GIOCONDO VACCARI

Quando recomeçar ainda 
é motivo de alegria

A Câmara de Tangará da Serra 
manifestou profundo pesar pelo 
falecimento do ex-vereador Gio-
condo Vaccari Carmona, ocorrido 
nesta terça-feira, 3, aos 85 anos, 
em decorrência de complicações 
de saúde. Ele exerceu o mandato 
de vereador no período de 2001 a 
2004, deixando sua contribuição 
à história do município.
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Na noite anterior ao início das aulas, minha filha 
foi dormir mais cedo do que o habitual. Estava 
inquieta, com os olhos brilhando de expectativa. 
Falava dos amigos que iria reencontrar, dos colegas 
novos, das professoras que tanto gosta. Colocou 
o despertador para às cinco da manhã, mesmo 
sabendo que sua aula começa apenas às treze 
horas.
Enquanto a observava, pensei em algo que 
nós, adultos, vamos perdendo com o tempo: a 
capacidade de esperar algo bom com o coração 
inteiro. A escola, para ela, não é apenas um 
lugar de tarefas e horários, mas um espaço de 
encontros, pertencimento e descobertas. Para 
muitos adultos, os recomeços já não carregam esse 
brilho. Vêm acompanhados de cansaço, cobranças 
e preocupações.

O retorno às aulas vai além de cadernos novos 
ou rotinas ajustadas. Trata-se, sobretudo, de 
reinícios emocionais. Para as crianças, é voltar 
ao mundo fora de casa, aos vínculos, às pequenas 
vitórias cotidianas. Para os pais, é também 
revisitar memórias, expectativas e, muitas vezes, 
inseguranças que nem sempre percebemos que 
trazemos.
Enquanto minha filha dormia em paz, pensei 
também nas crianças e adolescentes que retornam 
à escola levando medos silenciosos, angústias e 
dores que não aparecem nos boletins. Nem toda 
ansiedade é visível. Nem todo silêncio indica 
tranquilidade. Muitas vezes, a mochila mais 
pesada não é a de livros, mas a emocional.
Costumamos perguntar: “Fez a tarefa?”, “Foi 
bem na prova?”, “Como estão as notas?”. Mas 
raramente perguntamos: “Como você se sentiu 
hoje?”, “Teve algo que te entristeceu?”, “O que te 
deixou feliz?”. A saúde mental também começa na 
escola. Começa na escuta, no acolhimento e na 
validação dos sentimentos, mesmo quando não 

sabemos como resolver.
A empolgação da minha filha me lembrou que 
aprender não é apenas acumular conteúdo, mas 
construir identidade, segurança e pertencimento. 
A escola ensina matemática e português, mas 
também ensina convivência, frustração, empatia 
e coragem.
Talvez a maior lição da volta às aulas esteja no 
modo como olhamos para nossos filhos. Eles nos 
ensinam que recomeçar pode ser leve, que confiar 
ainda é possível. Cabe a nós proteger essa chama, 
oferecendo segurança emocional e lembrando 
que nenhuma criança 
aprende bem quando 
não se sente segura.

Euller Sacramento é 
Psicólogo Clínico
Instagram: 
@eullersacramento

ALMT INSTALA 4ª SESSÃO LEGISLATIVA 
E MARCA RETOMADA DOS TRABALHOS 

PARLAMENTARES

A Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso (ALMT) 
retomou oficialmente 

as atividades parlamentares com 
a sessão de instalação da 4ª Ses-
são Legislativa da 20ª Legislatura, 
marcando o fim do recesso par-
lamentar e o início dos trabalhos 
legislativos de 2026. Em janeiro, 
os deputados também realizaram 
sessão para a aprovação da Revi-
são Geral Anual 2026.

O presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Max Russi 
(PSB), destacou que o momento 
simboliza o compromisso do Par-
lamento com o diálogo institucio-
nal, a transparência e a construção 
de políticas públicas voltadas às 
demandas da população mato-
-grossense.

Para 2026, Max Russi afirmou 
que a expectativa é de um ano 
produtivo, com foco na apre-
ciação de projetos estratégicos, 
fortalecimento das comissões 
permanentes e avanços em pau-
tas que impactam diretamente o 
desenvolvimento do Estado. O 
presidente ressaltou ainda que a 
Assembleia seguirá atuando de 
forma responsável e harmônica 

com os demais Poderes, sempre priori-
zando os interesses da sociedade.

O primeiro-secretário da ALMT, depu-
tado Dr. João (MDB), também destacou a 
importância da retomada dos trabalhos 
e o papel do Legislativo na construção 
de políticas públicas voltadas ao desen-
volvimento. “A expectativa é de muito 
trabalho. Vamos continuar lutando pela 
descentralização da saúde, apoiando a 
agricultura familiar e percorrendo todo 
o Estado para conhecer de perto os pro-
blemas da população. O Mato Grosso é 
muito grande e exige presença”, afirmou 
o deputado Dr. João.
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Na tarde desta terça-fei-
ra, 3, no Plenário das Deli-
berações Vereador Daniel 
Lopes da Silva, o vereador 
Edmilson Porfírio (Pode-
mos), presidente da Câma-
ra Municipal de Tangará 
da Serra, abriu oficialmen-
te a 1ª Sessão Ordinária 
da 49ª Sessão Legislativa, 
dando início aos trabalhos 
parlamentares de 2026. A 
cerimônia solene contou 
com a presença de repre-
sentantes do Poder Execu-
tivo e de entidades repre-
sentativas, do pároco da 
Paróquia Santa Terezinha 
em Tangará da Serra, Pa-
dre Arlindo Adriano e do 
pastor e delegado Guilher-
me Renato Polimeni Lós.

A retomada das sessões 
segue o rito estabelecido 
no Regimento Interno da 
Câmara, que prevê o rei-
nício das atividades legis-

lativas na primeira terça-
-feira do mês de fevereiro. 
Com o retorno dos traba-
lhos, o calendário oficial 
do Legislativo volta a con-
tar com a realização de 
sessões ordinárias, e tam-
bém das sessões solenes 
para homenagear cidadãs 
e cidadãos que se desta-
cam por suas trajetórias e 
relevantes contribuições 
ao desenvolvimento do 
município. 

Na abertura dos traba-
lhos, o presidente da Casa 
de Leis, Edmilson Porfírio, 

destacou os avanços rea-
lizados em seu primeiro 
ano frente a Câmara Mu-
nicipal, garantindo muita 
dedicação e trabalho em 
mais este ano. “A Casa está 
apta para começar o ano 
de 2026, com palavras de 
benção do Padre Arlindo e 
do Pastor Guilherme, que 
nos trouxe palavras de 
benção e proteção, a todos 
os vereadores e servido-
res, e ao povo de Tangará 
da Serra. Então, estamos 
aqui com muita respon-
sabilidade, para tomar de-

Sessão solene marca abertura do ano 
legislativo de 2026 em Tangará da Serra

CÂMARA MUNICIPAL

RETOMADA DAS ATIVIDADES contou com a presença de autoridades

REDAÇÃO DS

A CASA 
ESTÁ 
APTA PARA 
COMEÇAR 
O ANO 
DE 2026

FOTO: DIVULGAÇÃO

cisões com muita sabedo-
ria”, garantiu. 

“Democracia acima de 
tudo, sempre com muito 
respeito”, completou. 

Durante o recesso par-
lamentar, os gabinetes dos 
vereadores permaneceram 
em funcionamento regu-
lar, garantindo a continui-
dade do atendimento à 
população. “Sabemos que 
nós estávamos em reces-
so parlamentar, recesso 
das sessões, mas a maioria 
dos vereadores estava em 
trabalho e hoje retorna o 

recesso desta legislatura, 
a primeira desse ano, e es-
peramos que Deus conti-
nue nos abençoando para 
que possamos fazer o me-
lhor em prol de Tangará da 
Serra”, destacou o verea-
dor Hélio da Nazaré, 

Assim como ele, o pri-
meiro-secretário da Câma-
ra de Vereadores, vereador 
Niltinho do Lanche disse 
também estar pronto para 
mais um ano de trabalho. 
“Minha prioridade será 
atender a população, tra-
balhar a favor da popula-
ção e não ter rabo preso 
com político nenhum. 
Atender a população e ver 
os objetivos que Tangará 
precisa melhor, com am-
pla visão, através do meu 
trabalho”. 

Após a instalação do 
ano legislativo, os parla-
mentares realizaram ses-
são ordinária para votação 
de projetos.



4 Diário da SerraEDUCAÇÃO// TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - QUARTA-FEIRA - 04 DE FEVEREIRO DE 2026 /jornalds

Fies 2026 abre inscrições 
para processo seletivo
O PROCESSO SELETIVO do primeiro semestre vai ofertar 67.301 vagas em 1.421 
universidades

1º SEMESTRE

PAULA LABOISSIÈRE / 
AGÊNCIA BRASIL

Estudantes interessados 
em participar do processo 
seletivo do primeiro se-
mestre de 2026 do Fundo 
de Financiamento Estu-
dantil (Fies) já podem fa-
zer as inscrições. O prazo, 
que abriu nesta terça-feira, 
3, segue até sexta-feira, 6.

As inscrições são gra-
tuitas e devem ser feitas 
exclusivamente pelo Por-
tal Único de Acesso ao 
Ensino Superior. Segundo 
o Ministério da Educação 
(MEC), o candidato pode 
se inscrever em até três 
opções de curso e alterar 
suas escolhas até o fim do 
prazo de inscrição.

O processo seletivo do 
primeiro semestre vai 
ofertar 67.301 vagas em 
1.421 universidades, fa-
culdades e centros uni-
versitários para 19.834 

cursos. A previsão é que, 
em 2026, sejam ofertadas 
112.168 vagas.

Quem pode participar 
- Podem se inscrever estu-
dantes que tenham parti-
cipado do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) a 
partir da edição de 2010, 
tenham obtido média arit-
mética das notas nas cinco 
provas igual ou superior a 
450 pontos e não tenham 
zerado a prova de redação.

Também é necessário 

ter renda bruta familiar 
mensal por pessoa de até 
três salários mínimos.

De acordo com o MEC, 
a classificação será feita de 
acordo com a ordem de-
crescente das notas obtidas 
pelos candidatos no Enem, 
por tipo de vaga, grupo de 
preferência e modalidade 
de concorrência.

O resultado da pré-se-
leção na chamada única 
será divulgado no dia 19 
de fevereiro. Segundo o 
MEC, cada candidato será 
pré-selecionado em ape-
nas uma de suas opções de 
curso, turno, local de ofer-
ta e instituição de educa-
ção superior realizadas na 
inscrição, conforme o tipo 
de vaga e a modalidade de 
concorrência.

Candidatos pré-selecio-
nados deverão acessar o 
Fies Seleção para comple-
mentar sua inscrição entre 
os dias 20 e 24 de fevereiro.

O RESULTADO 
DA PRÉ-SELEÇÃO 
SERÁ 
DIVULGADO 
NO DIA 19 DE 
FEVEREIRO

FOTO: MARCELLO CASAL JR / AGÊNCIA BRASIL

PARTICIPAÇÃO DEVE SER EFETIVADA PELO PORTAL

UNEMAT LIDERA ESTUDO SOBRE
INTEGRAÇÃO DA MEDICINA INDÍGENA 
NA FORMAÇÃO DE ENFERMEIROS

PESQUISA INÉDITA analisa como saberes ancestrais se unem
para fortalecer a saúde em áreas remotas

UNEMAT FAZ PESQUISA

A Universidade do 
Estado de Mato 
Grosso (Unemat) 

reafirma seu papel na van-
guarda da educação inclu-
siva com a publicação de 
um estudo que investiga 
a integração da Medici-
na Tradicional Indígena 
(MTI) na formação acadê-
mica. O artigo, foi publica-
do na revista Acta Paulista 
de Enfermagem.

O estudo qualitativo, 
liderado pelo professor 
Vagner Ferreira do Nas-
cimento, coordenador de 
preceptoria do curso de 
Enfermagem Intercultu-
ral Indígena, baseou-se 
nas atividades da primei-
ra turma do bacharelado. 
Composta por 50 estudan-

tes de 42 povos diferentes, 
provenientes de todos os 
distritos sanitários espe-
ciais indígenas (DSEIs) de 
Mato Grosso, a turma re-
presenta a maior diversi-
dade étnica da história da 
enfermagem global.

De acordo com a pes-
quisa, a inclusão da MTI 
no currículo não é apenas 

uma inovação pedagógica, 
mas um ato de resistência 
cultural. Os estudantes 
relataram que o uso de 
plantas medicinais, rezas 
e rituais, sob orientação 
de curandeiros e raizeiros, 
permite uma atuação ho-
lística e autônoma.

“O enfermeiro deve 
compreender esses dois 
mundos para conseguir 
trabalhar de forma aceitá-
vel e completa”, destaca 
um dos participantes do 
estudo. A formação capa-
cita os profissionais para 
gerir cuidados em áreas 
remotas, onde o acesso aos 
serviços convencionais é 
limitado, tratando desde 
doenças comuns, como 
gripes, até o suporte em 
doenças crônicas e cuida-
dos paliativos.

A integração desses co-

HEMÍLIA MAIA / 
ASSESSORIA – UNEMAT

TURMA REPRESENTA A MAIOR DIVERSIDADE ÉTNICA

FOTO: DEIVID FONTES

nhecimentos dialoga dire-
tamente com os atributos 
das práticas avançadas de 
enfermagem. O modelo da 
Unemat propõe o aprofun-
damento de saberes clíni-
cos em áreas específicas 
para atender à complexi-
dade da gestão do cuidado 
indígena.

Para Nascimento, ao re-
conhecer esses saberes, a 
universidade forma pro-
fissionais que possuem a 
confiança de suas comu-
nidades e um arsenal tera-
pêutico ampliado. “A MTI 
é um importante recurso 
para o enfermeiro indíge-

na. Profissionais que pos-
suem esse conhecimento 
podem liderar a saúde de 
sua comunidade”, reforça 
o artigo.

O trabalho é fruto de 
uma parceria interinsti-
tucional entre o  Núcleo 
de Pesquisa e Extensão 
em Política, Planejamen-
to, Organização e Práticas 
Individual e Coletiva em 
Saúde (Npeps) da Une-
mat e o Grupo de Estudos 
e Pesquisas em Avaliação 
de Serviços de Saúde e 
Enfermagem (GPqualis) 
da Universidade de São 
Paulo (USP).

O ENFERMEIRO 
DEVE 
COMPREENDER 
ESSES DOIS 
MUNDOS PARA 
CONSEGUIR 
TRABALHAR
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Desde o dia 1º de 
fevereiro a pesca 
está liberada nos 

rios de Mato Grosso. A 
liberação veio após o tér-
mino do período de defeso 
da Piracema iniciado em 
1º de outubro de 2025.

Durante esse período, 
Tangará da Serra apre-
sentou, ainda que com a 
proibição de estar sujeito 
à incidência de infração e 
crime ambiental, um au-
mento da pesca. “Nós tive-
mos, principalmente aqui 
no Rio Sepotuba, uma 
incidência maior de pes-
ca. Apesar de nós termos 
ainda uma relação tran-
quila a outros rios, per-
cebemos uma incidência 
maior de pesca nesse pe-
ríodo”, informa o diretor 
Regional da Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente 
(Sema) Jeferson Zucchi, 
ao salientar que também 
o número de denúncias 
foram significativas. 

Em uma das fiscaliza-
ções, entre Barra do Bu-
gres e Tangará da Serra, 
foram abordadas cerca de 
21 pessoas em pelo me-
nos seis chácaras diferen-
tes, sendo apreendidos 56 
exemplares de Piau e seis 
Pacus, todos vivos, e foram 
devolvidos ao rio. Além 
disso, o material de pes-
ca das pessoas flagradas 
pescando foi apreendido, 
sendo 20 varas de pesca, 
18 molinetes, uma carre-
tilha, além de três caixas 
de petrechos de pesca. 
No total, foram aplicados 
pouco mais de R$ 24 mil 
em multas.

Embora o período de 
defeso tenha terminado, 
o diretor assegura que as 
fiscalizações seguirão. “Já 
temos programadas várias 
ações agora no período, 
porque, considerando que 
volta a liberação da pesca, 
também é uma incidên-
cia maior. É importante 
acompanhar a fiscaliza-
ção, acompanhar o cum-
primento dessa legislação 
para que a gente consiga 
repovoar os nossos rios”. 

Jeferson reforça que o 

que muda nesse período é 
o ato em si, de poder pes-
car, mas alerta que as nor-
mas fixadas não mudam. 
“Temos a proibição de 
algumas espécies, proibi-
ção de pesca e consumo e 
transporte. Então, aqui na 
Bacia do Paraguai, o Pinta-
do, o Dourado, o Cachara, 
o Jaú, além de mais algu-
mas espécies, estão proi-
bidas de pesca. Havendo a 
captura, ocorrendo a cap-
tura na área de pesca, é 
necessário que esse exem-
plar seja restituído ao rio 
para não configurar um 
crime ambiental em caso 
de abordagem de fiscali-

zação”, orienta. 
Quanto ao Pacu, o Piau, 

o Jurupoca, podem ser 
pescados até 2 quilos. “Po-
rém não é possível fazer o 
transporte. O peixe deve 
ser consumido no local da 
pesca e nunca transporta-
do”, destaca.

Conforme a legislação, 
caso ocorra o transpor-
te por pescador amador 
que seja abordado, está 
sujeito à incidência de 
infração e crime ambien-
tal. O transporte do pes-
cado apenas é permitido 
ao pescador profissional 
que possua a Guia de 
Transporte Animal (GTA).

PERÍODO DA PIRACEMA
É MARCADO POR 
INFRAÇÕES AMBIENTAIS 
NO RIO SEPOTUBA

DENÚNCIAS AJUDARAM OS TRABALHOS

PESCADORES RECLAMAM QUE ESPÉCIE TEM LOTADO RIOS

EM APENAS TRÊS HORAS, R$ 24.000,00 em multas foram aplicados

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

INFRAÇÃO DA LEI
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População do dourado cresce,
mas decreto mantém 
proibição da pesca até 2028
O AUMENTO da população é devido a lei 9096 de 2009

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Com o encerramento do 
período da Piracema, que 
iniciou em 1º de outubro 
de 2025 e encerrou no 
dia 31 de janeiro de 2026, 
muitos pescadores já se 
preparam para retornar as 
margens dos rios, aos pes-
queiros, e para isso devem 
estar cientes de quais pei-
xes podem ou não captu-
rar.

Outra questão que tem 
ganhado repercussão é o 
aumento expressivo do 
Dourado nos rios, sen-
do, inclusive, pegos com 
‘massinha’ de pesca.

O aumento da popula-
ção é devido a lei nº9096 
de 2009, que foi atualiza-
da em 2024 e regulamen-
tada pelo decreto 677, 
que cita no Art. 2º - Serão 
integralmente vedados o 
transporte, o armazena-
mento e a comercialização 
do pescado oriundo da 
pesca em rios do Estado de 
Mato Grosso, pelo período 

O DOURADO JÁ 
É UMA ESPÉCIE 
PROIBIDA,
QUE VEM LÁ DO 
ANO DE 2009

de cinco anos, contados a 
partir de 1º de janeiro de 
2024, dentre as quais está 
o Dourado e mais nove es-
pécies.

De acordo com o diretor 
Regional da Secretaria de 
Estado de Meio Ambien-
te (Sema) Jeferson Zucchi, 
esse ainda é o segundo ano 
da restrição. “Essas espé-
cies descritas nessa legis-
lação estão proibidas de 
captura no período de cin-
co anos. Lembrando que o 
dourado já é uma espécie 
proibida, que vem lá do ano 
de 2009. Então, ela perma-
neceu proibida e o decreto 
está válido”, anuncia.
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DEPUTADOS APROVAM 
PROMOÇÃO EXCEPCIONAL DE 

SUBTENENTES DA POLÍCIA MILITAR
MEDIDA permite ascensão ao oficialato em casos de operações de risco extremo

MATO GROSSO

Ao realizarem 
uma série de três 
sessões plenárias 

na tarde da segunda-feira, 
2, após abertura do ano 
legislativo, os deputados 
estaduais aprovaram em 
duas votações a matéria 
que trata de promoção ex-
cepcional de subtenentes 
da Polícia Militar. O Pro-
jeto de Lei Complementar 
nº 2/2026 autoriza a movi-
mentação funcional, com 
elevação ao posto de se-
gundo-tenente do Quadro 
Complementar de Oficiais 
da Polícia Militar por ato 
de bravura praticado em 
operações de risco extre-
mo.

A proposta enviada pelo 
Poder Executivo também 
traz os critérios para que a 
promoção seja concedida. 
Entre as regras previstas, 
está a limitação do bene-
fício ao número máximo 
de cinco militares por ano 
condicionada à existência 
de vagas. O tempo míni-

mo de 15 anos de serviço 
na Polícia Militar de Mato 
Grosso, com regularidade 
disciplinar, está incluso 
entre os requisitos para a 
excepcionalidade.

“É uma correção históri-
ca que precisava ser feita, 
para que os subtenentes 
também pudessem galgar 

promoções dentro da sua 
carreira por atos de bra-
vura. E está feita a corre-
ção. A gente já tinha feito 
o projeto, houve o veto, 
agora o governador man-
da a mensagem cumprin-
do o compromisso. E hoje 
nós já concluímos as duas 
votações”, comentou o 

presidente da Assembleia, 
deputado estadual Max 
Russi (PSB). Também foi 
aprovado o Projeto de Lei 
nº 36/2026 para incluir 
esse tipo de promoção na 
lei que trata da ascensão 
na hierarquia militar do 
estado.

O parlamentar indicou 

INGRIDY PEIXOTO / 
SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO

ABERTURA DO ANO LEGISLATIVO

FOTO: GILBERTO LEITE/SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

que houve tentativa de 
aprovar outro projeto prio-
ritário em duas votações. 
Trata-se do Projeto de Lei 
nº 37/2026, que que esta-
belece critérios para repas-
se de recursos do governo 
do estado aos municípios, 
por meio de convênios e 
instrumentos similares, e 
permite que municípios 
de até 50 mil habitantes 
não sejam impedidos de 
receber transferências ou 
de assinar convênios por 
conta da falta de situação 
de adimplência. “Nós vo-
tamos em primeira. Não 
houve o entendimento 
para a segunda votação. 
Então, vai ficar para a 
quarta-feira da próxima 
semana a gente fazer a vo-
tação desse projeto”, afir-
mou Russi.

O presidente da ALMT 
também justificou a an-
tecipação da sessão que 
seria realizada na quarta, 
4, para esta segunda-feira 
e declarou que a próxima 
sessão plenária está pre-
vista para a quarta-feira da 
próxima semana, 11.

Polícia Civil cumpre 65 ordens judiciais em 
seis municípios de Mato Grosso
FORAM 39 mandados de prisão preventiva e 26 de buscas e apreensão domiciliar 

OPERAÇÃO DEVASTATE

DANA CAMPOS / 
POLÍCIA CIVIL-MT

A Polícia Civil deflagrou 
nesta terça-feira, 3, a Terceira 
Fase da Operação Devastate, 
para dar cumprimento a 65 
ordens judiciais, em cinco 
municípios de Mato Grosso. 
Desse total, 39 são mandados 
de prisão preventiva e 26 de 
buscas e apreensão domiciliar. 

As ordens foram cumpri-
das em Rosário Oeste, Cam-
po Verde, Lucas do Rio Ver-
de, Brasnorte, Nortelândia e 
Cuiabá.

Os alvos são investigados 
por envolvimento direto a 
facções criminosas atuantes 
na região de Rosário Oeste e 
conexões com os outros cin-

co municípios do Estado.
A operação contou com a 

parceria da Secretaria de Jus-

tiça (Sejus), que ficou respon-
sável por custodiar os presos 
para audiência, e apoio da Di-
retoria Metropolitana, Direto-
ria do Interior e da Coordena-
doria de Operações e Recursos 
Especiais (Core).

Ao final dos cumprimen-
tos, todos os detidos foram 
conduzidos até a delegacia 
para realização dos proce-
dimentos legais cabíveis e, 
posteriormente, colocados à 
disposição da Justiça.

As investigações foram 
iniciadas em 2024, sendo 
deflagrada a Primeira Fase 
da Operação Devastate em 
agosto de 2025, com cumpri-
mento de 58 ordens judiciais 
e a Segunda Fase, dois meses 
depois, com o cumprimento 
de outras 28.

ORDENS 
CUMPRIDAS EM 
ROSÁRIO OESTE, 
CAMPO VERDE, 
LUCAS DO 
RIO VERDE, 
BRASNORTE, 
NORTELÂNDIA 
E CUIABÁ

FOTO: DIVULGAÇÃO
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TERZI – CONSULTORIA AGROAMBIENTAL E PROJETOS S/S LTDA
Rua Antônio Hortolani, 157 – N, Centro, Tangará da Serra – MT, 

Fone/Fax (65) 3326-2055

“LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA - LAS”   
PSCHEIDT ARMAZENS GERAIS LTDA, pessoa jurídica de di-
reito privado, inscrita no CNPJ sob nº. 02.484.205/0005-49, tor-
na público que requereu junto a Secretaria de Meio Ambiente e 
Tangará da Serra - SEMMEA, a Licença Ambiental Simplificada 
- LAS para a atividade de Armazéns Gerais de Produtos Não Perigo-
sos – Armazém de Grãos, localizado na Rodovia MT 358, Km 35, S/N, 
Zona Rural, Tangará da Serra – MT, CEP: 78.307-899. Não sendo de-
terminada a elaboração de Estudo de Impacto Ambiental (EIA/RIMA).

BRASIL MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA, CNPJ: 54.091.563/0001-
61, torna público que requereu junto a SEMA/MT a Licença por 
Adesão e Compromisso (LAC) para resserragem que está loca-
lizado no município de Tangará da Serra - MT, para atividade 
de resserragem de madeira que está localizado no município de 
Tangará da Serra - MT, Estrada Jose Alves Mariano, n. 3655 W, bair-
ro Jardim Buritis, Latitude 14º 35’58” e Longitude 57º 30’ 59”.
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O Projeto Caminhos do 
Cavalo chega a Porto Es-
trela a partir desta quin-
ta-feira, 5, levando ao 
município uma programa-
ção voltada à capacitação 
técnica, ao fortalecimento 
da equinocultura e à valo-
rização do conhecimento 
no interior do Estado. A 
iniciativa promove cursos 
gratuitos e atrações cultu-
rais, ampliando o acesso 
da população a conteúdos 
especializados e ativida-
des de lazer.

O projeto é de autoria 
do deputado estadual Pau-
lo Araújo e foi aprovado 
pela Assembleia Legislati-
va com o propósito de le-
var aos municípios do in-
terior de Mato Grosso uma 
estrutura completa de ca-
pacitação e integração. 

O evento será realiza-

do na Rua Beira Rio, no 
Bairro Estrelão em Porto 
Estrela, com entrada to-
talmente gratuita, aberta 
a toda a população, rea-
firmando o compromisso 
do projeto com o acesso 
democrático ao conheci-
mento e à cultura.

Durante os três dias de 
programação, o público 
poderá participar de cur-

sos técnicos gratuitos, 
ministrados por profissio-
nais reconhecidos na área, 
abordando temas essen-
ciais para quem atua ou 
deseja atuar no segmento 
equino.

No dia 5 de fevereiro, 
serão realizados os cursos 
de Equoterapia, com Taia-
ne de Almeida Caldeira, 
que abordará o uso do 

Projeto Caminhos do Cavalo leva cursos gratuitos 
e programação cultural a Porto Estrela

A PARTIR DESTA QUINTA-FEIRA

O EVENTO será realizado na Rua Beira Rio, no Bairro Estrelão

ANDRÉIA AZEVEDO / 
ASSESSORIA

DURANTE OS 
TRÊS DIAS O 
PÚBLICO PODERÁ 
PARTICIPAR 
DE CURSOS 
TÉCNICOS 
GRATUITOS

FOTO: DIVULGAÇÃO

cavalo como ferramenta 
terapêutica e de inclusão 
social, e o curso de Fer-
rageamento, ministrado 
por David Nascimento, 
área fundamental para a 
saúde e o desempenho dos 
animais.

A programação segue 
no dia 6 de fevereiro com 
o curso de Manejo e Bem-
-Estar Equino, conduzido 
por William dos Santos 
Andrade, trazendo orien-

tações práticas voltadas 
ao cuidado, manejo ade-
quado e qualidade de 
vida dos equinos.

Encerrando a etapa for-
mativa, no dia 7 de feve-
reiro, será realizado o cur-
so de Doma Racional, com 
Alex Sandro Leite Ferreira, 
que apresentará técnicas 
baseadas no respeito, na 
comunicação e no bem-
-estar do animal durante 
o processo de doma.

Além da capacitação 
técnica, o Projeto Cami-
nhos do Cavalo também 
promove momentos de 
lazer e valorização cultu-
ral. A programação musi-
cal gratuita contará com 
a apresentação da Banda 
Os Amigos, no dia 06 de 
fevereiro, e da dupla Van-
der & Wagner, no dia 07 
de fevereiro, garantindo 
entretenimento e integra-
ção para a comunidade 
local e região.
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